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ACM, Jader e Arruda buscam redenção nas urnas 
Dida Sampaio/AE1  

Com direitos políticos 
garantidos pela renúncia, 
eles articulam, mas não 

dizem que cargo disputarão 

B RASÍLIA - Depois de 
deixarem o Senado nes-
te ano pela porta dos fun-

dos, num rastro de escândalos, 
mentiras e trocas de acusações, 
os ex-senadores Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), Ja-
der Barbalho (PMDB-PA) e Jo-
sé Roberto Arruda (PFL-DF) 
preparam o retorno à vida pú-
blica nas eleições de 2002. Sem 
mandato, mas imersos em arti-
culações políticas, os três apos-
tam na redenção pelas urnas. 
Foi pensando nisso que opta-
ram por renunciar ao manda-
to, escapando assim da cassa-
ção e da conseqüente perda dos 
direitos políticos. 

Desde a renúncia - por cau-
sa da violação do painel de vo-
tação do Senado 
-, ACM come-
çou sua campa-
nha eleitoral na 
Bahia. Seja em 
viagens a municí-
pios do interior 
nos fins de sema-
na, em audiên-
cias que concede 
a líderes políti-
cos no seu escri-
tório, em Salva-
dor, ou partici-
pando de inaugu-
rações de obras 
do governo esta-
dual, o ex-presi-
dente do Senado 
continua respi-
rando política 
24 horas por dia. 
Ele não perdeu o 
hábito de esconder o jogo. 

1 	"Por mim, me candidataria 
a uma cadeira do Senado, mas 
a pressão dos correligionários 
e amigos para que dispute o go-
verno do Estado está muito 
grande", diz o ex-senador baia-
no, deixando a dúvida no ar. 
Quando anunciará a decisão? 
"Ainda é muito cedo, deixa 
passar o carnaval", responde. 
O objetivo é elar~perar que,- 
todos os partidos oposicionis-
tas definam os candidatos à su-
cessão estadual. 

Xadrez - Assim como ACM, 
Jader Barbalho também não 
antecipa o cargo a que pretende 
concorrer em 2002. O destino 
político do peemedebista virou 
um jogo de xadrez, atrelado a 
urna briga estadual, entre o vice-
governador do Pará, Hildegar-
do Nunes (PTB), e o governa-
dor Almir Gabriel (PSDB). O vi-
ce quer suceder Gabriel, mas o 
governador trabalha para ele-
ger seu atual secretário de Pro-
dução, Simão Jatene. 

Se Hildegardo continuar in-
sistindo em se lançar candida-
to, Jader deverá fazer dobradi-
nha como vice, tentando voltar 
ao Senado. Mas não está descar- 

tada a hipótese de Jader concor. 
rer a governador, com o apoio 
de Hildegardo, que então dispu-
taria uma vaga como senador. 

"Minha decisão só será toma-
da no ano que vem. Até lá, esta-
rei viajando pelo Pará e ouvin-
do os companheiros do 
PMDB", esquiva-se Jader. Ele 
evita entrar 
na briga entre 
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ces em 2002." 
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olho das 	A CASSA 
ações judi- 
ciais em que é 
réu, acusado de corrupção. Pe-
sam contra o ex-presidente do 
Senado ações e inquéritos pelo 
desvio de recursos cio Banco 
do Estado do Pará (Banpará) e 
fraudes na extinta Superinten-
dência de Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam). 
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tar", diz, evitando falar na pos-
sível candidatura a deputado 
federal. O ex-senador voltou a 
trabalhar na Companhia Ener-
gética de Brasília, empresa da 
qual já foi presidente e onde 
agora é assessor. 

Arruda filiou-se ao PFL, 
mantém um escritório político 
e recentemente acompanhou o 
governador de Goiás, Marconi.  
Perillo (PSDB), num périplo 
por municípios do entorno de 
Brasília, discursando e sendo 
saudado com faixas e bandei-
ras. "Ele errou e vai ser julgado 
pelas urnas", afirma Perillo, 
que abriu o palanque para o ex-
líder do governo. 

Indiretamente responsável 
pela renúncia de ACM e Arru-
da, o ex-senador Luiz Estevão 
perdeu o mandato e os direi-
tos políticos por 14 anos, mas 
não a empáfia. Ele critica os 
ex-colegas por terem renuncia-
do em vez de enfrentar o pro-
cesso de cassação. E afirma 
que tentará recuperar seus di-
reitos políticos, tão logo saia o 
resultado do processo em que 
é acusado de participação no 
desvio de R$ 196,7 milhões da 
obra do Fórum Trabalhista-de 
São Paulo. O ex-senador apos-
ta que será inocentado na Jus-
tiça e sustenta que sua cassa-
ção foi irregular. 

	

Futebol - 	Dos três 	No último ano, Estevão 
ex-senadores, o que passou a figurar nas páginas 
aparenta ter senti- de esportes dos jornais, desde 
do maior desgaste que fundou o Brasiliense, ti-
com o afastamento me de futebol que disputa a 
é Arruda, ex-líder terceira divisão do Campeo-
do governo e nome nato Brasileiro. Outro investi-
cotadíssimo, no iní- mento esportivo foi trazer pa-
cio do ano, para con- ra o Distrito Federal a dispu-
correr ao governo ta de 12 jogos da Copa Merco-
do Distrito Federal. sul e do Campeonato Brasilei-

Ao admitir seu envolvimento ro. "Sempre fui ligado ao fute-
na violação do painel do Sena- bol. Desde que perdi o manda-
do - após a votação que cassou, to, passei a ter mais tempo", 
em junho de 2000, o mandato diz Estevão, que sonha em 
de outro senador, o empresário concorrer a governador do 
Luiz Estevão -, Arruda virou a DF. (Biaggio Talento, Demé- 
imagem da desilusão. trio Weber e Carlos Mendes, 

"Não sei se vale a pena vol - especial para o Estado) 

	

■ 	• 	 -11 

Joédson Alves/AE 

A CM: "Por 
mim, me 
candidataria 
a uma 
cadeira no 
Senado, mas 
a pressão 
dos amigos 
para que eu 
dispute o 
governo do 
Estado está 
muito 
grande" 

Arruda (com Jader) é a imagem da desilusãe: "Não sei se vale a pena voltar" 
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Desde que renunciou para 
escapar da cassação, ele viu o 
enfraquecimento do PMDB 
no Pará. Na última eleição mu-
nicipal, o partido elegeu 37 
dos 142 prefeitos paraenses. 
Mas, após a renúncia, os redu-
tos eleitorais peemedebistas 
passaram a sofrer um forte as- 

sédio do governo tu-
cano de Almir Ga-
briel., Por conta dis-
so, Jader perdeu o 
controle de 12 pre-
feituras. 


